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INDEPENDÊNCIA
SEM MEDO

O prefeito Cido Spada
mostrando que não tem
medo de mostrar a cára nes-
ses tempos de crise que en-
volve o PT, compareceu no
desfile público patriótico em
comemorações a nossa In-
dependência. Enquanto
isso, outros prefeitos, como
Silvio Barros de Maringá,
que cancelou o tradicional
desfile Nedson Micheletti
de Londrina, deixou de
comparecer . E por falar em
desfile  Sarandi, modesta-
mente mostrou que pode
ser chamada Sarandi das Ar-
tes. As escolas municipais
desfilaram com garbo e es-
banjaram criatividade mos-
trando as riquezas culturais
dos estados brasileiros.

SEVERINO CHIQUE
–CHIQUE
Saindo da obscuridade , já

que nunca foi um político de
primeira linha, ao contrário
só ocupou espaço na Câma-
ra Federal, o deputado Se-
verino Cavalcanti acabou se
enrolando todo. É como di-
zem, quem  nunca comeu
mel, quando come se lam-
buza. O homem que repre-
sentava o mais alto escalão
legislativo do país, infeliz-
mente, não tinha preparo
para se manter no cargo. En-
rolado até o  pescoço renun-
ciou. Já foi tarde.

QUEIMADAS
É  lamentável que a po-

pulação de modo geral
não se conscientize que
as queimadas são preju-
diciais ao meio ambien-
te. Um  barracão foi quei-
mado e dizem que o fogo
foi iniciado porque
meteram fogo num ter-
reno vazio ao lado. Mas
, independente deste
caso , vemos com fre-
qüência focos de in-
cêndio em terrenos bal-
dios. Alguns parques
tombados pelo Patrimô-
nio da Humanidade no
Paraná e em Goiás, fo-
ram queimados por
causa de fogo provoca-
do por bituca de cigar-
ro e outras negligênci-

as de pessoas inconscien-
tes.

 O BRASIL É
GRANDE E FORTE
 Para quem não sabe o

Brasil é tetra campeão de
futebol também dos sem
pernas . O final do torneio
aconteceu em Serra Leoa
– África  e os atletas todos
de muleta e de uma per-
na só, fruto da guerra ci-
vil, jogaram com a maior
alegria. Na Alemanha
uma empregada domes-
tica paulista  que ganhava
apenas   R$.350,00 , foi
exportada para lá ,e faz
sucesso no futebol femi-
nino. Com certeza seu
salário não é só o mínimo.
E olhe que o povo germâ-
nico é considerado frio,
mas foi ele que deu opor-
tunidade à atleta. Fora de
futebol o Brasil é conside-
rado o pais mais empre-
endedor do mundo. Cer-
ca de 70% dos brasileiros
dedicam ao trabalho vo-
luntário. O Brasil também
chega ser o segundo do
mundo em habilitações
em telefones celulares e
também é o segundo mai-
or no mercado de jatos e
helicópteros executivos e
em qualidade de aviões
especializados. Somos
também o único pais do
mundo  a desenvolver  o
biodisel a base de mamo-
na e também o único que
vende combustível para
veículo álcool e gasolina
num mesmo posto.  Para
sermos de 1º mundo, bas-
ta que nós acreditemos
mais em nós mesmo  ex-
pulsemos os maus políti-
cos brasileiros

 EDITORIAL

O Brasil nessa nova re-
pública já perdeu uma
boa parte dos seus patri-
otas. Isso não se deve só
ao desemprego,  a vio-
lência, a fome que assola
ainda milhares de famíli-
as e as desigualdades so-
ciais.  A falta de patriotis-
mo está  sendo gerado
pela indecência dos
maus políticos, pela cor-
rupção desenfreada que
os envolvem, a falta de
escrúpulos de empresári-
os e funcionários públi-
cos até de escalões pre-
vilegiados.

O Patriotismo dos brasi-
leiros, outrora cantado em
verso e prosa , vem caín-
do dia a dia. Hoje não exis-
tem mais estudantes que
enfrentam situações de ris-
co, como enfrentaram no

período do regime militar.
Até os cáras pintadas em
grande número no impedi-
mento do  ex presidente Fer-
nando Colllor de Mello, não
existem mais como antes.

Os mais velhos que sem-
pre tiveram no peito um ufa-
nismo pelo Brasil, atualmen-
te andam com suas cabeças
baixas, refletidos nos seus
olhares uma certa vergonha
por ver , tanta baixaria, tan-
ta semvergonhice, tantos
crimes ocultos, tantos rou-
bos  que mostram o desres-
peito por quem trabalha,
por quem sofre e por quem
realmente precisa. O gover-
no federal através da Poli-
cia Federal, do Ministério
Público, vai ter que pegar
pesado nos mutriteiros do
Congresso Nacional , das
autarquias e de alguns em-

presários que fomentaram
ou participaram passiva-
mente dos desvios e de pro-
pinas, tão bem denunciados
pela imprensa deste país.
Aliás, se não fosse a impren-
sa, não sei como seria  a nos-
sa pátria agora. Pegar pesa-
do é  investigar, esclarecer
e punir exemplarmente os
culpados , isolando-os das
hastes  públicas, bani-los de
certa forma  de perto da-
queles que são do bem.

O patriotismo tem que ser
resgatado urgente. Um povo
sem patriotismo é um povo
que vai aos poucos perden-
do a sua identidade e a sua
cultura. É preciso mais do
que nunca de uma campa-
nha séria nas escolas para
que as crianças não percam
o contato com a história e
os símbolos nacionais.

O  Brasil e os patriotas
Que elas sintam que a

nossa pátria  apenas so-
freu um abalo pelas mãos
de maus políticos, feliz-
mente poucos, não aba-
los sismicos como acon-
teceram nos Estados Uni-
dos, não um abalo de
guerra gerada ainda no
Oriente Médio, um aba-
lo que pode ser recupe-
rado, pela confiança num
pais promissor e bastante
abundante de coisas boas
a nossa gente. Precisamos
ser Patriotas, mesmo que
soframos certas conseqü-
ências .

Devemos resistir  e
abominar as nossas des-
graças. Só os brasileiros
podem construir um Bra-
sil novo ou reconstruir as
seqüelas  deixadas por
maus brasileiros.

Maurício Fernando
 Cunha Smijtink
  
 É verdade que a notícia

tem sempre a característica
de fato negativo. Como en-
sinava o espirituoso Otto
Lara Rezende, se um cão
morde um homem, nada a
informar; mas se um homem
morde um cão, eis uma no-
tícia. Verdade. Entretanto,
estamos cansados da suces-
são interminável de fatos ne-
gativos revelados por escân-
dalos de corrupção. Acredi-
to mesmo que esse senti-
mento de enjôo toma conta
da maioria dos brasileiros.
Não se trata de querer dou-
rar a pílula. Se coisas ruins
acontecem, elas têm que ser
mostradas até o desfecho.
Quanto às CPIs do Congres-
so que, a essa altura, os len-
tos trabalhos limitem-se ao
ritual que leva à condenação
e punição dos culpados, e a

Brasil perdeu o foco e o passo
imprensa só seja chamada
para mostrar que a Justiça
está sendo cumprida.

       A mídia precisa dar
espaço a outras pautas, ou-
tros focos de discussões; por
exemplo: que lições tirar
desses fatos degradantes; o
que fazer para que a ética
seja um imperativo na ação
dos brasileiros, principal-
mente daqueles que assu-
mem funções públicas;
como imprimir moralidade
na relação entre o setor pú-
blico e o privado; como
aperfeiçoar as nossas insti-
tuições democráticas e o
sistema político-eleitoral...

      Por outro lado, os vícios
da corrupção política, no país,
não são de agora e, para com-
bater o mal, é decisivo mudar
sistemas e regras. Pelo menos
20 projetos de lei tramitam no
Congresso, propondo altera-
ções em pontos vitais como fi-
liação e troca de partido; ar-

recadação, doação, marketing
e financiamento de campanha
eleitoral; responsabilização so-
bre recursos arrecadados, pres-
tação de contas de campanhas
e da movimentação financeira
de partidos.

      Como se não bastasse
o lamaceiro das CPIs, o epi-
sódio da “morte” do Severi-
no, a prisão dos Maluf, o Bra-
sil acaba de ser apontado
pelo Banco Mundial (Bird)
como um dos países mais
desiguais do mundo. Cam-
peão da desigualdade na
América Latina, o Brasil só
está socialmente melhor do
que quatro países africanos
(Suazilândia, República Cen-
tro-africana, Botswana e Na-
míbia). O problema crítico
não reside apenas no peque-
no número de ricos vivendo
ao lado de muitos pobres,
que sofrem com a carência
de serviços básicos, mas tam-
bém na falta de interação
entre as classes – fato que ali-
menta a insegurança.

    Na verdade, o Banco
Mundial não traz nenhuma
novidade. O IBGE e o Ipea,
entre os nossos institutos de
pesquisa mais importantes,
têm apresentado amplos da-
dos sobre a questão. O úni-
co aspecto novo do estudo
do Bird é o momento em
que ele é apresentado, na
esteira de uma série de ne-
gatividades, servindo de aler-
ta: enquanto ficamos enre-
dados e indignados com es-
cândalos sem fim, perdemos
o foco e o foco é justamente
a desigualdade social.

    O Bird chamou de “ar-
madilha da desigualdade” o
fato de existir uma elite eco-
nômica e política que se per-
petua no poder, criando me-
canismos financeiros e legisla-
tivos para manter o comando
e obter vantagens. Temos
consciência disso. Curiosa-
mente, tanto o presidente Lula
como o ex-presidente da Câ-
mara, Severino Cavalcanti,
apontaram a elite como cul-
pada pelos seus fracassos. Res-
salvas, porém, teriam que ser
feitas, pois ambos pertencem
a esse “grupozinho”; tendo
caído na “armadilha da cor-
rupção”, perderam oportuni-
dade histórica de detonar as
causas do problema mais gra-
ve do país. Aliás, alterar o qua-
dro social era a meta maior do
PT. Todavia, não há como fazê-
lo com programas paternalis-
tas, como muitos que vêm sen-
do desenvolvidos. Mudanças
só ocorrerão com medidas
como a criação de condições
iguais de crescimento a todas
as faixas da população, por
meio da universalização da
educação em todos os níveis,
incentivo ao empreendedoris-
mo, apoio às micro e peque-
nas empresas, alívio da carga
tributária, redução dos juros,
desburocratização, reformas
legislativas, substituição das leis
que fundamentam privilégios.
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